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RESUMO: As cochonilhas-farinhentas (Hemiptera: Pseudococcidae e Rhizoecidae) são consideradas um problema 
fitossanitário de importância crescente para o cafeeiro no Brasil, atacando cultivares de arábica e conilon. Diversas 
espécies são encontradas nas raízes e parte aérea, sendo algumas delas muito semelhantes. A presente pesquisa foi 
realizada em lavouras de café para identificar as cochonilhas em algumas localidades dos Estados de Minas Gerais, São 
Paulo, Espírito Santo e Bahia. Uma lista de espécies de cochonilhas-farinhentas coletadas na parte aérea e nas raízes de 
cafeeiros é apresentada, além daquelas referidas em publicações. Muitas dessas últimas não foram coletadas em nossos 
levantamentos e parecem ser pouco freqüentes.  
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MEALYBUGS (HEMIPTERA: PSEUDOCOCCIDAE AND RHIZOECIDAE) ON COFFEE CROPS IN 
BRAZIL 

 
ABSTRACT: Mealybugs are an increasing problem in coffee crops in Brazil, attacking arabica and conilon cultivars. 
Several species are found on roots and foliage, some of them very similar in appearance. A survey was carried out in 
coffee crops to identify the mealybugs in some localities of the States of Minas Gerais, São Paulo, Espirito Santo and 
Bahia. A check list of the collected meaybugs is presented in addition to other already mentioned in the literature. Many 
of the former were not collected and seem to be very uncommon. 
 
Key words: mealybugs, survey, identification, coffee crop, check list. 
 
INTRODUÇÃO 
 
As cochonilhas-farinhentas (Hemiptera) estão atualmente divididas em três famílias estando presentes no cafeeiro no 
Brasil somente Pseudococcidae e Rhizoecidae. São insetos sugadores de seiva, vivem em colônias e, ocasionalmente, 
causam prejuízos significativos. Em cafeeiros no Brasil há relatos de ocorrência desses insetos desde a década de 20 
(Hempel, 1918; Pickel, 1927) sempre em surtos esporádicos. Assim, pela imprevisibilidade de sua ocorrência nas 
lavouras, esses insetos foram poucos estudados.  
A partir de 1998, foram constatados surtos freqüentes em algumas propriedades, na parte aérea e/ou raízes das plantas, 
se tornando um problema fitossanitário de importância crescente para o cafeeiro, tanto em arábica (Coffea arabica L.) 
como em conilon [Coffea canephora (Pierre & Froenher)]. Esses insetos integram um complexo de várias espécies, 
sendo importante seu reconhecimento para o sucesso das medidas de controle, sobretudo o biológico, devido à 
especificidade que podem apresentar alguns inimigos naturais.  
Assim, neste trabalho são apresentadas as identificações resultantes dos levantamentos em municípios dos Estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo e Bahia e, elaborada uma lista das espécies coletadas, adicionando-se aquelas 
mencionadas na literatura. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
As coletas foram iniciadas após a comunicação dos técnicos e cafeicultores sobre a presença da praga em lavouras de 
café de alguns municípios nos Estados de Minas Gerais (Alfenas, Araguari, Areado, Campos Gerais, Carmo do Rio 
Claro, Lavras, Monte Carmelo, Piumhí, São Tomás de Aquino e Unaí), São Paulo (Altinópolis, Córrego Corrente, 
Cristais Paulista, Campinas e Santo Antônio da Alegria), Espírito Santo (Conceição de Muqui e Itapemirim) e Bahia 
(Luiz Eduardo Magalhães) durante os anos de 2004 a 2012. 
As fêmeas adultas das cochonilhas coletadas nos levantamentos foram montadas em laminas e identificadas pelo 
segundo autor (E.P.) utilizando as chaves de identificação de Williams e Granara de Willink (1992). Os espécimes 
identificados foram armazenados na coleção de “vouchers” do laboratório de Controle Biológico de Pragas da EPAMIG 
em Lavras, MG. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As cochonilhas-farinhentas foram encontradas em colônias nas raízes ou parte aérea (caules, brotações, folhas, rosetas 
com botões florais ou chumbinhos ou frutos em maturação) dos cafeeiros, e, algumas espécies, em determinadas épocas 
do ano, podem se mobilizar das raízes para a parte aérea e vice-versa. Muitas das espécies citadas na literatura não 
foram coletadas em nossos levantamentos e parecem ser pouco freqüentes.  
Na tabela 1 estão listadas as espécies de cochonilhas-farinhentas coletadas na parte aérea e nas raízes de cafeeiros, além 
daquelas referidas em publicações. Tendo em vista a confusão na identificação das cochonilhas-farinhentas, 
especialmente nas referências mais antigas, algumas das espécies citadas podem não corresponder à aquela referida. 
O ataque das espécies de cochonilhas encontradas em nossos levantamentos se caracteriza por apresentar em reboleiras, 
onde alguns talhões ou parte deles podem ter uma infestação intensa e outros setores estarem completamente sadios. O 
ataque pode passar despercebido visto que as populações de cochonilhas se encontram ocultas no interior da planta e 
somente quando a infestação já ultrapassou o nível tolerável que é possível visualizar a queda de frutos. Esta 
característica deve ser considerada ao implementar medidas de controle. Por outro lado, as cochonilhas-das-raizes não 
são detectadas salvo inspeção direta nas raízes mediante remoção da terra. 

 
 
 

Tabela 1- Espécies de cochonilhas-farinhentas (Pseudococcidae e Rhizoecidae) encontradas em lavouras de cafeeiro de 
alguns estados do Brasil 
 

Espécie cochonilha 
Coletas Município/ 

Estado 
Parte da planta 

Referência ou registro de 
ocorrência 

Familia Pseudococcidae    

Dysmicoccus texensis 
(Tinsley) 

Itú, SP Raiz de cafeeiro Fonseca (1957) 

Penápolis, SP Raiz de cafeeiro Hempel (1918) 

Nepomuceno, MG Raiz de C. arabica Nakano (1972) 

Altinópolis, Córrego 
Corrente, Santo Antônio da 
Alegria, Cristais Paulista, e 
Campinas, SP 

Raiz de cafeeiro  

 

Laboratorio EPAMIG 

 

Boa Esperança, MG Raiz de C. arabica Santa-Cecília et al. (2002) 

Franca e Garça, SP Raiz de C. arabica Santa-Cecília et al. (2007) 

Linhares e Jaguaré, ES Frutos de C. canephora Culik et al. (2011) 

Aguanil, Boa Esperança, 
Caratinga, Carmo do Rio 
Claro, Ilicínea, Monsenhor 
Paulo, São Sebastião do 
Paraíso, São Tomás de 
Aquino, Teófilo Otoni e 
Três Pontas, MG. 

Raiz de C. arabica 

 

Souza et al. (2008) 

 

Piumhí, MG Raiz de cafeeiro Laboratorio EPAMIG 

Pseudococcus 
jackbeardsleyi Gimpel e 
Miller 

 

Aracruz, Cachoeiro de 
Itapemirim, Linhares, 
Marataízes e Serra, ES. 

Inflorescência de C. 
canephora 

Culik et al. (2007) 

Planococcus citri (Risso) Pernambuco e Paraíba Raiz de cafeeiro Costa Lima (1930a) 
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Bananeiras, PB Raiz de cafeeiro Pickel (1927) 

Patrocínio, MG Parte aérea de C. arabica Souza et al. (2008) 

Alfenas, Campos Gerais, 
Unaí, Carmo do Rio Claro, 
Areado, Araguari, Monte 
Carmelo, MG 

Parte aérea de  C. arabica Laboratorio EPAMIG 

Campinas, SP Raiz de cafeeiro Laboratorio EPAMIG  

Barreiras, Brejões e Vitória 
da Conquista, BA 

Rosetas de C. arabica Santa Cecília et al. (2007) 

Luiz Eduardo Magalhães, 
BA 

Roseta de C. canephora Laboratorio EPAMIG 

Candeias do Jamari, 
Ariquemes, Jaru, e Ouro 
Preto do Oeste, RO 

Cafeeiro conilon Costa et al. (2009) 

São Gabriel da Palha, 
Jaguaré, Nova 
Venécia,Vila Valério, 
Itarana, Itaguaçu e Castelo, 
ES 

Roseta de C. arabica e C. 
canephora 

Fornazier e Martins (2003) 

Dysmicoccus gracilis 
Granara de Willink  

Jaguaré e Aracruz, ES Raiz e roseta de C. arabica Granara de Willink (2009) 

Rio Bananal, ES Raiz de C. arabica Santa Cecília et al. (2007) 

Planococcus minor 
(Maskell) 

Castelo, ES Parte aérea de cafeeiro Santa-Cecília et al. (2002) 

Itapemirim, ES Roseta de cafeeiro Laboratorio EPAMIG 

Ferrisia virgata 
(Cockerell) 

Jaguaré, ES Roseta de C. canephora Culik et al. (2011) 

Lavras, MG Folha de C. arabica Laboratorio EPAMIG 

Planococcus halli Ezzat & 
McConnell 

Colatina e Venda Nova, ES 
Raiz de C. arabica e C. 
canephora 

Culik et al. (2011) 

Pseudococcus longispinus 
(Targioni Tozzetti) 

Iraí de Minas, Patrocínio, 
Estrela do Sul, MG 

Rosetas de C. arabica Souza et al. (2008) 

Monte Carmelo, MG Roseta de cafeeiro Laboratorio EPAMIG  

Dysmicoccus grassii 
(Leonardi) 

Aracruz, Linhares, ES Raiz de C. canephora Culik et al. (2006) 

Dysmicoccus brevipes 
(Cockerell) 

Lavras, MG Ramos basais de cafeeiro  Laboratorio EPAMIG  

Campinas, SP Raiz de cafeeiro Laboratorio EPAMIG  

Conceição de Muqui, ES Raiz de cafeeiro Laboratorio EPAMIG  

 

Pseudococcus cryptus 

 

Botucatu, São Carlos e 

 

Raiz de cafeeiro 

 

Fonseca (1950) 
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Hempel   Vera Cruz, SP 

Cajuru, SP Raiz de cafeeiro Abrahão (1958) 

Analândia, Botucatu, Salto, 
Itú, Dourado, São Manoel, 
São Carlos, Santa Eudóxia 
e Rio Claro, SP 

Raiz de cafeeiro Parreira (1959) 

Neves Paulista e São José 
do Rio Preto, SP 

Raiz de cafeeiro Fonseca (1951) 

Nipaecoccus coffeae 
(Hempel) 

Campinas e São Paulo, SP Folhas de cafeeiro Hempel (1919) 

Pseudococcus elisae 
Borchsenius 

Aracruz, ES Rosetas de C. canephora Culik et al. (2006) 

 

Familia Rhizoecidae 
   

Rhizoecus coffeae Laing Bananeiras, PB Raiz de cafeeiro Costa Lima (1927) 

 Caruaru, PE Raiz de cafeeiro Pickel (1928) 

Geococcus coffeae 

Green 
Caruaru, PE Raiz de cafeeiro Costa Lima (1930b) 

 Piracicaba e São Paulo, SP Raiz de cafeeiro Hambleton (1946) 

 
 
CONCLUSÃO 
 
À luz dos conhecimentos atuais, as cochonilhas-farinhentas (Pseudococcidae e Rhizoecidae) que ocorrem em cafeeiros 
no Brasil integram um complexo de 15 espécies, sendo 8 encontradas nas raizes e 7 na parte aérea, embora algumas 
dessas possam se mobilizar para as raízes em determinadas épocas do ano. 
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